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1. VER

Há dias, um casal amigo pa-
rou-me na rua para «desabafar» 
as mágoas que sente a respeito 
da situação religiosa do filho, um 
jovem na casa dos vinte anos. 
Que foi educado religiosamente, 

Projecto pastoral 2017/18: Os jovens e a fé

Para uma reflexão e consequentes acções pastorais, 
partilham-se estes pensamentos com os fiéis deste nosso 
Ordinariato, leigos e capelães. A estes, de forma especial, 
apela-se à criatividade pastoral para que o Reino de Deus 
cresça mais entre nós.

que frequentou a catequese e fez 
o Crisma, que os acompanhou
à Missa de Domingo, que reza-
ram em conjunto, que lhes pare-
cia dado às coisas de Deus e da 
religião. E, entretanto, a entrada 
na Universidade alterou tudo: 
passou a contestatário, a fazer 
comentários cínicos sobre a reli-

gião, a não aceitar mais frequen-
tar a Missa, a atacar os padres, a 
viver de maneira completamente 
indiferente à fé. E pior que isso: 
porventura a influenciar negati-
vamente a irmã, três anos mais 
nova que ele.

Este casal quase repetia tex-
tualmente as questões levanta-
das pela parábola do homem 
que semeou boa semente no 
seu campo, mas que, entretan-
to, foi conspurcado pelo joio 
do seu inimigo (cf Mt 13, 24-
43): quem fomentou esta aver-
são à fé?; quem «deu a volta» ao CONTINUA NA PÁG. 10

nosso filho?; quem o revirou do 
avesso?; será que nós não soube-
mos semear nele a boa semente 
da educação religiosa?; será que 
nós falhamos no nosso dever de 
educação?; será que os colegas 
e os professores lá da Universi-
dade têm mais ascendente nele 
do que nós?; quem é o inimigo 
que semeia mentiras e joio?; se-
rá que continua a ser impossível 
conciliar a fé com a ciência?; se-
rá que…

Causou-me pena a amargu-
ra daquele casal. E sabemos que 
estas situações são aos milhares 

e se encontram por todo o lado. 
Por ventura, nas nossas próprias 
famílias.

2. JULGAR

Não é aqui o lugar de fazer 
o diagnóstico e nem sequer de
inventariar as causas. Seja como 
for, sabemos que o nosso mun-
do se caracteriza por alguns vec-
tores que convém ter presente: o 
regresso do iluminismo, isto é, a 
crítica azeda a tudo o que não é 
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#Visitas pastorais
No RI13 (Vila Real):

Soldado português e fé dos simples

A 7 de Junho, D. Ma-
nuel Linda realizou a visita 
pastoral ao Regimento de 
Artilharia Nº 4, em Leiria. 
Conviveu, falou aos milita-
res e celebrou.

Recebido com honras 
militares pelo Comandan-
te, COR Dias de Almeida, 
pelo Adjunto, Sargento-
-Mor Casado Marques, e 
pelo Capelão, P. Luís Mo-
rouço, o Bispo das Forças 
Armadas recebeu cum-
primentos de uma dele-
gação de oficiais, sargen-
tos, praças e civis da Uni-
dade e, de seguida, foi ob-
sequiado com um briefing 

Inserida na receção do 
1BIMec (R) Força Desta-
cada no Kosovo, a 26 de 
Maio, os «Infantes do Ma-
rão», receberam a visita do 
Bispo da Forças Armadas 
e de Segurança que ad-
ministrou o Sacramento 
do Crisma a 22 militares 
que realizaram a sua pre-
paração ao longo dos seis 
meses e meio, no teatro de 
operações.

Na Eucaristia, D. Ma-
nuel Linda enalteceu o 
profissionalismo dos sol-
dados portugueses que, 
ao longo de 18 anos, mui-
to ajudaram na manuten-
ção da paz. Se hoje, além 
dos corvos, já esvoaçam 

pombas brancas, isso mui-
to se deve ao desempenho 
dos mais de seis mil mili-
tares portugueses que por 
lá passaram.

Na homilia, dirigin-
do-se aos crismandos, a 

todo o Batalhão e a mui-
tos familiares, referiu a 
simplicidade com que a 
fé deve ser vivida e pe-
diu-lhes que nunca es-
quecessem as suas refe-
rências cristãs: “Acompa-

nhei a vossa presença na 
Missão de Paz pelas no-
tícias e pelas fotos que o 
capelão me mandava fre-
quentemente. E pude ver 
como vocês viviam a fé 
dos simples: Missa do Do-

mingo como centro da re-
ligiosidade; Natal e seu 
beijar do Menino; o pre-
sépio e o canto dos Reis; 
a via-sacra, por vezes em 
conjunto com os cristãos 
do Kosovo; a Páscoa e a 
«visita pascal». É esta fé 
dos simples que vos con-
vido a continuar a viver e 
cultivar, pois é ela que nos 
projecta para Jesus Cristo 
e para o seu triunfo defi-
nitivo sobre o mal e sobre 
a morte”. 

Em Setembro, antes de 
partir em Missão de Paz, 
o 1BIMec (R) recebeu
das mãos do Comandan-
te do RI13 um Crucifixo 
e uma Imagem de Nossa 
Senhora de Fátima para 
que, através destes símbo-
los sagrados, os militares 
nunca se esquecessem das 

suas raízes, da sua cultura 
e dos valores pelos quais 
sempre se devem orien-
tar. Aproveitando a pre-
sença do senhor Bispo, 
procedeu-se à devolução 
das mesmas, agradecen-
do a Deus e à sua Mãe o 
facto da Força ter sabido, 
com distinção, contribuir 
para a Paz naquele peque-
no País, o Kosovo.

A visita concluiu-se 
com o almoço, a assinatu-
ra do Livro de Honra do 
1 Batalhão de Infantaria 
Mecanizado de Rodas e 
uma passagem pelo mui-
to bem organizado núcleo 
museológico do RI13.

Acompanhou esta mis-
são de paz o Capelão Fer-
nando Monteiro, o ani-
mador e catequista destes 
crismados.

No RA4 (Leiria):

Fidelidade a Deus na consciência

sobre as atribuições, fun-
ções e situação deste «his-
tórico» Regimento, a co-
memorar noventa anos de 
existência.

De seguida, apresentou 
uma comunicação sobre 
“Fátima no contexto da pri-
meira grande guerra”, após o 
que, na capela da Unidade, 
celebrou a Missa. Começou 
por dizer que não é obriga-
tório haver Missa sempre 
que o bispo vai às Unidades. 
Mas que gosta de a celebrar, 
até para apresentar a Deus 
a acção de graças de quem 
tem muito para agradecer e 
pedir bênção e favores para 

as carências, as necessidades 
e as aflições de quem sabe 
que só em Deus encontra a 
fonte de todo o bem.

Comentando as lei-
turas da liturgia do dia e 
a prece de Tobite, fixou-
-se no tema da consciên-
cia. E disse: “A primeira 
leitura apresenta a oração 
de quem pede a Deus des-
culpa por nem sempre ter 
feito o que a sua consciên-
cia lhe pedia. É bonito este 
tema. É que, como Tobite, 
também nós experimenta-
mos que nem sempre so-
mos fiéis à nossa própria 
consciência. E fazemos, as-

sim, o que chamamos «pe-
cado». Por outro lado, uma 
consciência bem formada 
reporta-se sempre a Deus: 
é lá, no mais profundo do 
nosso ser, nesse sacrário de 
interioridade, que ressoa 
a voz de Deus que nos diz 
«faz isto» e «evita aquilo». 
Caros militares, para serdes 
fiéis a Deus, sede fiéis à voz 
da vossa consciência”.

A visita terminou com o 
almoço e a assinatura do li-
vro de honra.

Acompanhou o senhor 
Bispo o Capelão Adjun-
to para o Exército, P. Jorge 
Matos.

II Peregrinação 
à Terra Santa  
e Jordânia

No âmbito das suas actividades religiosas, a Cape-
lania Mor organizou uma peregrinação à Terra Santa 
e Jordânia, em Novembro. Esta peregrinação vinha de 
encontro ao desejo manifestado por várias pessoas, face 
ao «êxito» de uma outra, realizada em Março passado.

Não obstante, decidiu-se cancelar e transferir para 
Março de 2018. É que as condições do tempo e a deficien-
te divulgação não permitiram que fosse mais conhecida.

A próxima peregrinação incluirá uma novidade em 
relação à primeira: a Jordânia para, entre muitas outras 
coisas, visitar Petra, Património da Humanidade e eleita 
uma das «sete maravilhas do mundo», e o Monte Nebo, 
local simbólico, pois foi daí que Moisés avistou a Terra 
Prometida sem, entretanto, nela ter entrado.

Brevemente, a Capelania Mor (telefone 213 038 
643; capelania.mor@defesa.pt) estará apta a fornecer 
mais informações.
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#Efemérides
No ISCPSI:

Combater o terrorismo 
educando para os valores

Como tinha si-
do anunciado, de 20 de 
Maio a 3 de Junho, o 
Ordinariato Militar para 
Portugal recebeu o Ca-
pelão Militar de Timor 
Leste. Trata-se do P. Rui 
Filomeno de Jesus Go-
mes, o único sacerdote 
actualmente ao serviço 
da assistência religiosa 
às Forças Armadas des-
sa jovem e irmã Nação. Foi-lhe proporcionado um 
desenvolvido (e cansativo…) programa de contacto 
com a realidade do que se vai fazendo entre nós. O 
P. Rui Filomeno mostrou-se sempre muito interessa-
do, muito desperto para uma realidade diferente da 
da sua terra e muito culto. Causou em todos, de fac-
to, a melhor impressão. A pedido do senhor Bispo, 
o Capelão de Timor fez um belo e longo relatório
(encontra-se, na íntegra, em castrense.pt). Trata-se 
de um documento importante para que, um dia, se 
faça a história deste nosso Ordinariato.

Na síntese conclusiva, o P. Rui Filomeno es-
creve: “Apoiado com mais conhecimento e material 
que consegui obter,  na minha humilde condição e 
capacidade, pretendo  trabalhar mais na proposta, 
já adiantada às competentes autoridades militares, 
de legalizar e institucionalizar os Serviços da Assis-
tência Religiosa tanto para as Forças Armadas  co-
mo nas Forças de Segurança cá em Timor Leste. E 
quando a entrada de mais dois ou três capelães pa-
ra as Forças de Defesa  e Forças de  Segurança for 
aceite,  solicitar-se-á o apoio de recursos do Exército 
Português e do Ordinariato Castrense de Portugal 
para  a formação inicial e contínua”. 

Da nossa parte, daremos todo o apoio. Prova dis-
so é a transferência de cerca de cinquenta por cento 
da nossa renúncia quaresmal para o restauro de uma 
capela que servirá os militares de Timor Leste.

“Nunca se tinha tão 
longe”, foi o desabafo do 
TCor (Ref) João Alvelos a 
propósito da participação 
de cadetes num campo de 
férias para pessoas porta-
doras de deficiência. E ar-
gumentava: “Na Academia 
Militar houve uma Confe-
rência Vicentina e grupos 
de Acção Católica. Mas 
não me lembro que se te-
nha abdicado de uma se-
mana de férias para pro-
porcionar um tempo di-
ferente a estas pessoas 
habitualmente institucio-
nalizadas e completamen-
te dependentes. E é de ter 
em conta que alguns des-
tes cadetes não vão a casa 

A convite do Direc-
tor do Instituto Supe-
rior de Ciências Policiais 
e Segurança Interna, Su-
perintendente-Chefe Pe-
dro Clemente, D. Manuel 
Linda participou no cur-
so de formação de Supe-
rintendentes da Policia de 
Segurança Pública. Foi a 
5 de Julho e desenvolveu 
o título: “Conflituo-
sidade nas sociedades 
contemporâneas”.

O senhor Bispo si-
tuou-se na sociologia dos 
valores: os bens são sem-
pre escassos e isso gera a 
vontade de lutar por eles. 
E esses bens não são ape-
nas os meramente econó-
micos ou materiais. São, 
também, escassos e frá-
geis os valores da liberda-
de, da justiça, da verdade, 
etc. Quando a sociedade 
se dá conta de que está a 
ser privada deles ou quan-

do é instigada por forças 
desestabilizadoras, rom-
pe-se o equilíbrio e entra-
-se na contestação que po-
de chegar à luta aberta.

O caso extremo de de-
sestabilização é consti-
tuído pelo terrorismo: é 
a tentativa de imposição 
pela força e pelo medo de 
mentalidades, crenças e 
valores estranhas a uma 
determinada sociedade. 
Neste caso, já que o ter-
rorista é sempre um faná-

tico, convencido que está 
na plenitude da verdade 
e que os outros perma-
necem no erro, impõe-se 
uma educação preventi-
va que evite guetos e iso-
lamentos sociais, antecâ-
mara da radicalização. D. 
Manuel Linda frisou: “Se 
os terroristas dizem que 
actuam desse modo para 
obter o saneamento éti-
co do Ocidente, impondo 
a sua própria moral, es-
tão a chamar-nos a aten-

ção para um dado impor-
tante: a necessidade de as 
nossas sociedades livres e 
democráticas repensarem 
as suas vivências e valo-
res. De facto, uma cultura 
meramente materialista e 
hedonista decapita a pes-
soa do mais profundo das 
suas aspirações relacio-
nais, quer com os outros, 
quer com o grande Outro. 
Impõe-se, por conseguin-
te, uma forte educação pa-
ra os valores. E dessa edu-
cação ninguém pode ficar 
excluído, já que, o possível 
candidato à radicaliza-
ção, sente o apelo íntimo 
de procurar em perspecti-
vas políticas ou religiosas 
fortes o que julga faltar na 
sociedade onde vive”.

Confirmou esta refle-
xão com a origem dos ter-
roristas que têm pratica-
do actos de violência na 
Europa.

Em colaboração com a Cruz de Malta:

Cadetes conjugam fé com 
serviço aos mais carenciados

há quase dois meses por 
motivos dos exames e dos 
exercícios militares”.

De facto, um grupo de 
dez cadetes (nove da Aca-
demia Militar e um da Es-
cola Naval), ajudados por 
quatro adolescentes, tam-
bém voluntários, monito-
rizaram um campo de fé-

rias, promovido pela Cruz 
de Malta, para uma dúzia 
de participantes da APECI 
(Associação para a Educa-
ção de Crianças Inadap-
tadas), de Torres Vedras. 
Durante uma semana, nas 
instalações militares do 
antigo Regimento de Ar-
tilharia de Costa, na Fonte 

da Telha, proporcionam-
-se momentos de descon-
tração, jogos, contactos 
com a natureza, acções de 
socialização, etc., a estas 
pessoas que não possuem 
rectaguarda familiar e 
passam toda a sua vida na 
Instituição que as acolhe.

D. Manuel Linda, assis-
tente espiritual da Cruz de 
Malta, marcou presença pa-
ra transmitir uma palavra 
de ânimo, conviver, celebrar 
a Missa e jantar com todos. 
Na homilia da Missa cam-
pal, celebrada num excelen-
te miradouro para a imen-
sidão do mar, dirigindo-se 
aos promotores e monito-
res, disse-lhes: “O Senhor 
Jesus afirmou aos seus dis-
cípulos: «Nisto reconhe-
cerão que sois meus discí-
pulos: se vos amardes uns 
aos outros». Não disse que 
seriam reconhecidos como 
seus discípulos se passas-
sem o dia a rezar, embora a 

Duas Pátrias, a mesma fé:

Portugal e 
Timor unidos 
na assistência 
religiosa

oração esteja pressuposta. 
Mas, de facto, aquilo que 
entra pelos olhos dos que 
não têm fé é a capacidade 
de, voluntariamente, fazer 
o bem aos outros sem na-
da esperar em troca. Caros 
amigos, especialmente vós 
os cadetes, em princípio de 
vida activa: habituai-vos 
a ajuizar o timbre da vos-
sa fé pela capacidade de 
amar e de servir os outros. 
Habituai-vos a considerar-

-vos discípulos de Cristo a 
partir do amor que conse-
guirdes incutir no mundo. 
Quem o pede não sou eu: 
é Cristo”.

Este campo de férias 
vem no seguimento das 
actividades sociais e ca-
ritativas inerentes à As-
sociação “Cruz de Mal-
ta”. Para a sensibilização 
destes cadetes monitores, 
muito contribuiu a acção 
do Capelão, P. Santiago.
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#Iniciação Cristã

A 23 de Junho, realizou-se, na 
igreja de Nossa Senhora do Rosá-
rio, de Benfica –a igreja da For-
ça Aérea- a habitual administra-
ção dos Sacramentos da Iniciação 
Cristã: Baptismo, Crisma e Euca-
ristia. Foram baptizados quatro 
adultos (três rapazes e uma meni-
na) e confirmados vinte e sete fiéis 
(vinte e quatro do sexo masculino 
e três do feminino). 

Presidiu D. Manuel Linda. Já 
que, nesse dia, se celebrava a so-
lenidade do Sagrado Coração de 
Jesus, centrou a homilia no que é 
ser Igreja à imagem de Cristo. His-

“A vida, como dom de Deus, 
é algo a ser preservado e amado. 
Não para mero desfrute próprio, 
mas para ser colocada ao serviço 
de uma grande causa”, foi o con-
vite/apelo do Capelão do Regi-
mento de Cavalaria nº 6, de Bra-
ga, na «Comunhão Pascal», a 20 
de Abril.

E o P. Ricardo Barbosa acres-
centou: “A vida deve ser gasta, 
aproveitada, não desperdiçada. 
Tudo na vida é importante, as coi-
sas boas e as menos boas. Neces-
sário é de todas elas tirar lições, 
aprender e crescer. Celebrar a Pás-
coa é celebrar a vida: precisamente 
a vida de Cristo que se doa até ao 
extremo por nossa causa”.

Iniciação Cristã na Força Aérea:

Deus, o amor que cativa toriou a origem dessa celebração 
para acentuar: “Todas as metáfo-
ras do Antigo Testamento para re-
ferir o mistério de Deus são como 
que absorvidas pelo ensino de Jesus: 
«O meu Pai é também o vosso Pai». 
Deus é Pai porque nos ama ainda 
mais que os nossos pais da terra. 
Pois bem: se nós dizemos que é o 
coração que ama, esta representa-
ção de Jesus com o coração fora do 
peito, para que nos chame a aten-
ção, exprime de forma sublime a 
essência de Deus. Deus é, de facto, 
o amor, o amor «louco», como diria 
S. Paulo. O amor que protege, am-

para, desculpa, perdoa, anima, ca-
tiva. Vede, portanto, como respon-
dereis na vossa vida a este amor 
que vos envolve”.

Os catecúmenos e fiéis que 
receberam os sacramentos eram 
provenientes da Academia da 
Força Aérea, BA1 (Sintra), BA6 
(Montijo) e CFMTFA (Ota). Por 
isso, concelebraram com o senhor 
Bispo todos os capelães da Força 
Aérea, com excepção do Cape-
lão Adjunto, que estava a presidir 
a funerais de vítimas do incêndio 
de Pedrógão Grande, familiares de 
militares da Força Aérea.

No RC6 (Braga):

A vida é para ser gasta ao serviço 
de uma grande causa

No dia 8 de Junho, aquan-
do da administração do Sacra-
mento do Crisma a cerca de 
duas dezenas de jovens deste 
RC6, D. Manuel Linda pegou 
nestas palavras do capelão pa-
ra acentuar a dimensão de dá-
diva inerente à vida: “Muitos de 
vós ou sois casados ou pensais 
no matrimónio como horizonte 
de vida. Mas não vos esqueçais: 
se vos preocupais só convosco, 
enganais-vos; se levardes o pro-
pósito de viver para as novas vi-
das que Deus põe no mundo por 
vosso intermédio, realizais-vos. 
A vida de um homem e de uma 
mulher é para ser dada em be-
nefício dos filhos. E, por eles, da 

sociedade e da Igreja. Como mi-
litares, sabeis que é esse mesmo 
o vosso horizonte: colocar a vi-
da ao serviço dos outros. E co-
mo cristãos não pode ser de ou-
tra forma: só é verdadeiramen-
te homem de fé aquele que sa-
be ajudar os outros a assimilar, 
formar, fermentar e acrescentar 
a sua fé. Só é cristão aquele que 
sabe ser missionário”.

De notar que nesta celebra-
ção participaram muitos fami-
liares de militares. E, como sem-
pre, os responsáveis da Unidade 
foram inexcedíveis de simpatia 
para com o senhor Bispo e pa-
ra com o Capelão Adjunto para 
o Exército, que o acompanhou.

Em carta ao Comandante da BA5

Papa agradece 
forma como foi 
recebido

É do seguinte teor a carta, assinada pelo Papa Francisco, pe-
la qual agradece a amabilidade com que foi recebido na sua pe-
regrinação a Fátima:

Senhor Comandante
Coronel João Manuel Cordeiro Caldas
Base Aérea N.º 5 de Monte Real
Conservo grata e feliz recordação dos momentos que passei nesse 

Aeródromo Militar da Força Aérea Portuguesa, onde recebi as pri-
meiras boas-vindas a Portugal e os derradeiros votos de bom-regresso 
a Roma por ocasião da minha peregrinação ao santuário de Fátima, 
no centenário da primeira Aparição de Nossa Senhora, para depor 
nas sua mãos benditas as sortes temporais e eternas da humanidade.

Mas os objectivos e os moldes de que se revestiu esta minha 
visita a Portugal só foram possíveis pela generosa colaboração aí 
encontrada. De coração lha agradeço, Senhor Comandante, como 
reconhecido estou pelo festivo acolhimento e fidalga cortesia com 
que a sua Unidade Militar, nomeadamente a Capelania, recebeu 
a mim e aos meus colaboradores.

Queira, por favor, chegar aos capelães, ao médico pintor, ao 
coro infantil, aos pilotos dos helicópteros e a todo o comando e 
pessoal militar com seus familiares o meu vivo apreço e agradeci-
mento, que se fazem prece a Nossa Senhora para que a todos ouça 
nas suas súplicas e com o seu manto os proteja.

Fraternalmente
Franciscus
Vaticano, 22 de maio de 2017
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#Iniciação Cristã

Na tarde do Dia de Pente-
costes, a igreja dos Francisca-
nos, no Largo da Luz, encheu 
para a costumada celebração dos 
Sacramentos da Iniciação Cris-
tã dos alunos do Colégio Mili-
tar e do Instituto dos Pupilos do 
Exército.

E foram muitíssimos os que 
receberam os sacramentos: no-
ve baptismos (sete do CM e dois 
do IPE); quarenta crismas (trinta 
e um do CM e nove do IPE); e cin-
quenta e quatro «primeiras comu-
nhões» (quarenta e nove do CM e 
cinco do IPE). Todos estes catecú-
menos e fiéis foram devidamente 
preparados por catequistas, sob 
a orientação do Capelão, P. Dia-
mantino Júlio. Aliás, como é tra-
dicional, costuma haver um servi-
ço de catequese em cada uma des-
tas instituições escolares. Sempre 
com ótimos resultados humanos 
e cristãos. Razão pela qual consti-
tuiria um fortíssimo prejuízo pa-

Como é tradicional, no Dia 
de Pentecostes, de manhã, D. 
Manuel Linda celebrou no Al-
feite, na Capela da Base Naval, 
e administrou dois baptismos e 
oito crismas.

Todos os que receberam os 
sacramentos da iniciação cris-
tã eram adultos. Foram prepa-
rados, num processo catecume-
nal, pelo capelão, P. Licínio, com 
a ajuda de alguns catequistas. E 
todos testemunharam a alegria 
por, desta forma, se inserirem, 
em plenitude, na comunidade 
cristã.

Na homília, o Bispo das For-
ças Armadas e das Forças de 
Segurança chamou a atenção 
para os efeitos do Espírito de 
Deus naqueles que O recebem: 

Iniciação Cristã nos Colégios:

Uma Igreja que cresce em 
número e dinamismo

ra o projecto educativo que a ca-
tequese viesse a desaparecer de 
qualquer deles.

Na brevíssima homilia, D. 
Manuel Linda chamou a aten-
ção para o dinamismo que os 
primeiros crentes adquiriram 
quando receberam o Espírito 
Santo. E assim apelou aos que re-
ceberam os sacramentos: “Tam-
bém hoje, o Espírito de Deus não 
nos deixa indiferentes. Ele é for-

ça, energia, vontade que nos im-
pele para Deus e para os irmãos. 
Se não sentirmos essa força é por-
que não somos sensíveis ao Espí-
rito Santo. Mas senti-la é o mes-
mo que viver sempre com Deus 
no pensamento e na vida, colabo-
rar na Igreja e sermos muito sen-
síveis às necessidades dos irmãos 
e do mundo. Vamos todos ter este 
dinamismo como motor da nossa 
vida crente?”. 

Na Base Naval de Lisboa:

O «espírito de corpo» que 
o Espírito Santo gera na Igreja

da mesma forma que os crentes 
que aderiram à fé, na manhã do 
primeiro Pentecostes, de mul-
tidão informe, passaram a for-
mar a comunidade dos que ti-
nham «um só coração e uma 
só alma», assim, hoje, ser sela-

do com o Espírito de Deus su-
põe inserção num corpo orgâni-
co que é a Igreja. E admoestou: 
“Atendendo às vossas idades, sei 
bem que ninguém vos pressionou 
para a recepção destes sacramen-
tos. Recebei-los, pois, porque Jesus 

Cristo depositou em vós como que 
uma fome ou ânsia de pertença à 
comunidade crente. Então, ajudai 
a solidificar a unidade da Igreja. 
Ajudai-a a sentir-se, efectivamen-
te, como um corpo. Vós, milita-
res, sabeis bem quanto é impor-
tante o «espírito de corpo» para a 
prossecução dos vossos objectivos. 
Assim na Igreja: não mais mas-
sa informe, mas espírito de uni-
dade, corpo harmonioso forma-
do no Espírito Santo. E corpo em 
que todos, como os diferentes ór-
gãos, têm tarefas a desempenhar”.

Concelebraram também o 
capelão Adjunto para a Mari-

nha e o P. Rui Filomeno, de Ti-
mor. Aliás, foi esta a última ac-
tividade «oficial» deste sacer-
dote que passou quinze dias 
no Ordinariato Castrense para 
Portugal, para formação e ob-
servação. Curiosamente, este 
sacerdote tinha iniciado a sua 
presença, entre nós, precisa-
mente na Marinha: na celebra-
ção do seu Dia.

No final da celebração, o Co-
mandante Naval e o Segundo 
Comandante da Base oferece-
ram o almoço aos que recebe-
ram os sacramentos, seus cate-
quistas, bispo e sacerdotes.

Mensagem do 
Papa na BA5

No Livro de Honra da Base Aérea Nº 5, de Monte Real, o San-
to Padre, Papa Francisco, deixou exarada a seguinte mensagem:

“Confio o pessoal da Base Aérea e familiares a Nossa Senhora 
de Fátima pedindo que vele pela sua incolumidade e mantenha 
fiéis servidores do bem comum e da paz.”

Embora dirigida expressamente a quem o hospedou, esta men-
sagem poderia ser alargada aos servidores das Forças Armadas e 
das Forças de Segurança: que cada um seja livre das adversidades 
e todos se mantenham fiéis servidores do bem comum e da paz.

Habitual Missa 
de sufrágio pelos 
mortos da FA na 
serra do Carvalho

A 9 de Julho, a Força Aérea reuniu-se para rezar pelos oito pi-
lotos que, há 62 anos, perderam a vida na Serra do Carvalho (Vila 
Nova de Poiares), durante as comemorações do 3.º aniversário da 
FA enquanto Ramo independente.

A Missa de sufrágio e evocação dos pilotos falecidos em 1955 
teve lugar na Capela de Nossa Senhora do Ar e foi presidida pelo 
Capelão Adjunto, P. Joaquim Martins. Contou, também, com uma 
passagem de duas parelhas de F-16, assim como a colocação de co-
roas de flores no local do acidente.

Na cerimónia, participou o Chefe do Estado-Maior da Força 
Aérea, General Manuel Teixeira Rolo.
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Na Padroeira da Guarda:

“Parece que a natureza reclama 
abertura ao Transcendente”

Fiel às suas tradições, a Guar-
da Nacional Republicana não se 
esqueceu de Nossa Senhora do 
Carmo, sua Padroeira. E cele-
brou-a condignamente.

Foi no Domingo, 16 de Julho. 
Não obstante o tempo de verão e 
o convite ao merecido gozo de fé-
rias, todos os Generais colocados 
na GNR, muitos Comandantes de 
Unidades e Serviços, Oficiais, Sar-
gentos, Guardas e Civis marcaram 
presença na procissão e Missa vo-
tiva. Obviamente, também não 
podia faltar a Ordem Terceira do 
Carmo, com a sua Prioresa, e sa-
cerdotes carmelitas.

A celebração começou com 
o retirar do andor da capela do
Comando-Geral da Guarda. À 
porta de armas, a imagem de 
Nossa Senhora recebeu honras 
militares, uma demonstração de 

proximidade familiar que evoca 
a importância que a Guarda lhe 
atribui. Depois, já com a ima-
gem de São Nuno de Santa Ma-
ria incorporada, deu-se início à 
procissão que percorreu as ruas 
das imediações em direcção às 
ruínas da igreja do Carmo.

Aí foi celebrada a Missa. Pare-
cia que a Senhora e o seu grande 
Amigo, São Nuno, se sentiam em 
casa própria. A partir deste da-
do e contemplando o que ficou 
do terramoto de 1775, D. Ma-
nuel Linda, que presidiu, situou-
-se no dado simbólico do espaço 
envolvente: “Olho para estas pa-
redes, colunas e arcos e vejo-as ir-
repreensivelmente sólidas, como se 
nada aqui se tivesse passado. E sa-
bemos que este é o espaço da «igre-
ja». Quer dizer: é o espaço da en-
volvência, do aconchego, da famí-

lia que se reúne, do simbólico, do 
religioso. Mas olho, também pa-
ra o tecto e ele não existe. Parece 
que a grande destruição operada 
pelo terramoto foi a queda do tec-
to. Também nisto vejo um símbo-
lo: parece que a própria natureza 
não nos deixa «tapar» o sobrena-
tural, mas reclama que os nossos 
olhos se voltem para o Alto, que a 
nossa mente se abra ao Transcen-
dente. Caros militares da Guarda, 
civis da Ordem Terceira e quantos 
participais nesta celebração, viva-
mos esta dupla dimensão que nos 
constitui pessoas em plenitude, tal 
como São Nuno Álvares Pereira: 
familiaridade com a igreja e con-
tínua abertura ao Transcendente”.

No final da Missa, realizou-se 
nova procissão em direcção ao lo-
cal de origem: à sede da Ordem 
terceira para lá colocar a imagem 
de S. Nuno e ao Comando-Geral 
da GNR para voltar a alojar a sua 
Padroeira. Na despedida, S. Nuno 
fez uma profunda «vénia» a Nos-
sa senhora e esta voltou a receber 
honras militares na entrada da 
«sua» casa. Ajudou nos cânticos o 
excelente Coro da Paróquia de S. 
Nicolau, já que o Coro e Fanfar-
ra da GNR, por coincidência, esta-
vam nas cerimónias protocolares 
do «render da guarda» no Palácio 
de Belém.

Preparou a liturgia e conce-
lebrou o P. Agostinho Freitas, 
capelão Adjunto para a Guarda 
Nacional Republicana.

No Porto:

Senhora do Carmo  
e Guarda constituem 
«família unida»

Em conjunto com a Venerável Ordem Terceira do Carmo, a 
16 de Julho, o Comando Territorial do Porto celebrou festiva-
mente a sua padroeira. A Eucaristia, foi presidida por D. Manuel 
Martins, Bispo Emérito de Setúbal.

Terminada a Eucaristia seguiu-se a Procissão com o andor de 
Nossa Senhora do Carmo, imagem que se venera neste Quartel. 
No regresso, pela voz do Comandante do Comando Territorial do 
Porto, fez-se a consagração dos militares e civis a Nossa Senhora. 
As cerimónias terminaram com o Hino a Nossa Senhora do Car-
mo tocado e cantado pela Banda Marcial. 

Em Aveiro:

Uma «tradição» 
que se impõe

Pelo quarto ano consecutivo, também o Comando Territorial 
de Aveiro celebrou festivamente a sua Padroeira. Foi a 15 de julho, 
em associação com a Ordem dos Padres Carmelitas Descalços e 
com a Confraria de Nossa Senhora do Carmo.

A Eucaristia solene foi presidida por D. António Moiteiro, Bis-
po de Aveiro. E no final, o Comandante da Unidade fez, também, a 
consagração dos militares e civis do Comando Territorial de Aveiro 
a Nossa Senhora do Carmo. Seguiu-se a procissão por algumas das 
principais artérias da cidade.

Uma nota final para realçar o profundo empenhamento do Co-
mando da Unidade e o número tão significativo de militares que, 
de modo voluntário, quiseram participar nesta festa em honra da 
Padroeira.

Como é tradicional, a 29 de 
Junho, a Sé de Portalegre en-
cheu-se para a Missa de acção 
de graças pela conclusão do 38º 
Curso de Formação de Guardas 
do Centro de Formação de Por-
talegre, da Escola da Guarda. E, 
como sempre, foram adminis-
trados os Sacramentos da Ini-

No CF de Portalegre:

Ser Igreja é apostar em Cristo 
e no seu projecto

ciação Cristã: cinco baptismos 
(quatro rapazes e uma menina) 
e cinquenta e um crismas (qua-
renta e três fiéis do sexo mascu-
lino e nove do feminino).

Marcaram presença altas 
entidades da Guarda e da Au-
tarquia local: Presidente da Câ-
mara, Comandante do Coman-

do de Doutrina e Formação da 
GNR, Comandantes da Escola 
da Guarda e do CF de Portale-
gre, Comandante do Comando 
Distrital de Portalegre da Polí-
cia de Segurança Pública, etc. 

CONTINUA NA PÁG. 10
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“É para mim uma honra 
poder associar o meu nome ao 
da PSP para dar graças a Deus 
pelo contributo insubstituível 
desta força policial para que, 
hoje, formemos uma sociedade 
livre, ordeira, democrática e 
pacífica. E constitui um dever 
saudar-vos pelos vossos méritos 
acumulados ao longo destes 
cento e cinquenta anos de bom 
serviço à causa pública: parabéns 
e continuai assim”. Foi deste mo-
do que D. Manuel Linda iniciou 
a Missa de acção de graças, nos 
Jerónimos, pela vida de século 
e meio da Polícia de Seguran-
ça Pública. Nela participaram o 
Director-Nacional e Directores-
-Nacionais Adjuntos, Oficiais, 
Chefes, Agentes e civis. Desta-
que para os oitenta e sete novos 
Polícias, acabados de formar no 
Curso de Formação de Agen-
tes, da Escola Prática da Polícia, 
que realizaram a sua «consagra-
ção» ao bem comum da socie-
dade mediante uma específica 
fórmula.

Na homilia, D. Manuel Lin-
da referiu a dificuldade de man-
ter a lei e a ordem numa socie-
dade de acentuado pluralismo 

No Dia da Força Aérea:

Acolher Deus para 
saber acolher os 
outros

Integrada na celebração do seu «Dia», decorreu, na Co-
-Catedral de Castelo Branco, a celebração da Missa de acção 
de graças e de sufrágio pelos que ligaram a sua vida à For-
ça Aérea.

Presidiu D. Manuel Linda e concelebraram todos os ca-
pelães em serviço neste Ramo. O canto foi assegurado pe-
lo Coro da Academia da Força Aérea e eram dela, também, 
os acólitos, leitores e o terno de clarins. Presentes o General 
CEMFA, o Presidente da Câmara local e outras entidades, 
representantes da Marinha e do Exército, militares da Força 
Aérea de todas as patentes e muitíssimos civis que lotaram, 
por completo, este belo templo.

Comentando as leituras do Domingo, D. Manuel Linda 
desenvolveu o tema da virtude do acolhimento, tão pre-
sente na Bíblia. Dirigindo-se especificamente aos milita-
res da Força Aérea, disse-lhes: “Alegro-me por cumprirdes, 
institucional e convictamente, os grandes valores que se in-
terligam com o acolhimento. Permiti que destaque três: o 
outro como centro de gravidade, pois não existis para vos 
defenderdes a vós próprios, mas sim à comunidade nacio-
nal; a renúncia à própria zona de conforto –em linguagem 
ética: ao egoísmo- já que podeis ser chamados a qualquer 
momento para as mais difíceis missões, em Portugal e no 
estrangeiro; a preferência pelos mais necessitados –em lin-
guagem religiosa: opção preferencial pelos pobres- porquan-
to, mesmo com sacrifício da vossa própria vida, participais 
em acções de busca e salvamento, em transporte de órgãos, 
em evacuações, etc., algo que vos coloca do lado dos mais 
débeis dos débeis. E o número, há pouco referido, das 3.569 
vidas salvas, demonstra bem quanto a vossa acção pode ser 
de natureza quase religiosa. Parabéns! E não vos esqueçais 
de uma coisa: acolhei Deus nas vossas vidas, porque só Ele 
mostra verdadeiramente como se acolhem os outros”.

Esta Eucaristia foi transmitida pela televisão e, pelos tes-
temunhos recolhidos, constituiu uma excelente forma de a 
Força Aérea se dar a conhecer e tornar admirada pelos valo-
res que defende e promove.

Nos 150 anos da PSP:

Ter como juiz supremo a 
consciência bem formada

existencial, de interesses diver-
gentes, carente de valores e, con-
sequentemente, propensa à vio-
lência e ao conflito. Dirigindo-
-se aos polícias presentes, rea-
firmou-lhes: “A nossa sociedade 
vive como que uma espécie de re-
lação de amor/ódio com as gran-
des Instituições: sabe que precisa 
delas e aprecia-as, mas está sem-
pre pronta a apontar o dedo pa-
ra as acusar do menor deslize. E, 
muitas vezes, incrimina-as sem 
qualquer razão. Não vos deixeis 
intimidar. Embora sempre no res-
peito absoluto pela lei e pelas nor-
mas positivas, considerai a vossa 
consciência bem formada como 
o supremo juiz do vosso actuar.

Sim, quem vos julga não poderá 
ser uma certa comunicação so-
cial sensacionalista ou os ditos 
das redes sociais, muitas vezes 
mera expressão do estado de âni-
mo do momento. Quem vos julga 
é Deus que vos fala por intermé-
dio da consciência”.

Os cânticos da Missa estive-
ram ao encargo do novo e mui-
to bom Coral do COMETLIS e 
de elementos da Banda. E como 
é costume, no final fez-se a ora-
ção de súplica ao Padroeiro, São 
Miguel Arcanjo.

É capelão da PSP o P. João 
Fanha que concelebrou e prepa-
rou litúrgica e pastoralmente es-
ta Eucaristia de acção de graças.

Como já foi referido, na 
peregrinação de Maio passado, 
participaram também dezasseis 

Registo histórico

responsáveis da pastoral 
castrense de dez países amigos. 
Aqui fica o registo fotográfico da 

celebração eucarística, na igreja 
da Memória, na manhã do dia 
31 de Maio.
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Nossa Senhora de Fátima 
presente na vida e na história 
da Academia Militar

Militares portugueses 
oferecem ao Kosovo 
imagem da Senhora  
de Fátima

Esta imagem estava colocada 
na capela do Campo Militar de 
Slim Lines, desde Setembro de 2012, e foi uma oferta do San-
tuário de Fátima ao Agrupamento “Índia”, que na altura se cons-
tituiu como Força Nacional Destacada nestas terras dos Balcãs.

A Rainha da Paz depois de proteger com a sua presença ma-
ternal todos os militares portugueses que por aqui passaram, vai 
agora �car a zelar pela Paz que, com tanto pro�ssionalismo, em-
penho e dedicação, os lusitanos ajudaram a construir.

No centenário das Aparições, este foi um momento emotivo 
e de muito signi�cado e o coroar de tantas ações que para sem-
pre vão gravar no Kosovo o nome de Portugal.

P. Monteiro

Parece que a notícia não é estrondosa, mas não deixa de ter 
o seu simbolismo.

A 20 de Maio, o Regimento Infantaria Nº 15, de Tomar, ce-
lebrou o seu aniversário. Mas comemorou, também, o Centená-

Igreja de S. Francisco. Curiosidade: era nesta mesma igreja que 
os militares do Corpo Expedicionário Português participavam 
em idêntica celebração antes de partirem para a Flandres, em 
1917, não obstante a oposição do poder político da altura. Por 

aos antigos militares mortos em combate.
Presidiu à cerimónia militar o GEN Perestrelo, naquela altu-

ra, Comandante da Brigada de Reacção Rápida.

O Bispo de Leiria-Fátima, D. 
António Marto, entregou a me-
dalha comemorativa do Cente-
nário das Aparições ao coman-
dante da Base Aérea de Monte 
Real, COR João Caldas.

“A visita do Papa Francisco 
a Portugal foi um momento belo 
e, pessoalmente, congratulo-me 
que tivesse sido escolhida esta 
Base para a entrada e saída do 
Santo Padre”, a�rmou D. Antó-
nio Marto na visita que efetuou 
àquelas instalações militares, no 
passado dia 14 de Julho.

Esta escolha “é um sinal de 
que a Base está abençoada e de-
ve ser das poucas no mundo a 
ter recebido a presença de três 
Papas”, salientou o Bispo, que se 

Os alunos da Academia Mi-
litar têm a nobre missão de, há 
décadas, transportarem o andor 
de Nossa Senhora de Fátima na 
Peregrinação Aniversaria Inter-
nacional de Maio.

Encontramos a primeira refe-
rência da ida dos alunos a Fátima, 
no livro de Atas das Conferências 
de São Vicente de Paulo dos cade-

100 anos depois:

Actuais militares 
rezam onde rezou o 
Corpo Expedicionário 
Português

tes da então chamada “Escola mi-
litar”, datada de maio de 1945.

Não há registo de como e 
quando começaram a ter a res-
ponsabilidade de transportar o 
andor, mas é “quase” certo que o 
fazem há 70 anos ou mais. Nes-
te período de tempo, para além 
de outros serviços, os alunos da 
Academia Militar acompanha-

ram a visita de todos os Papas 
ao Santuário de Fátima. Eviden-
temente, foram sempre eles que 
transportaram o andor.

Este ano, Centenário das 
Aparições, a missão é a mesma 
e nela participaram, com lustre, 
honra, brilho e fé, 170 alunos.

P. Santiago

D. António Marto oferece 
medalha à Base de Monte Real

faz acompanhar do reitor e vice-
-reitor do Santuário de Fátima, 
padres Carlos Cabecinhas e Ví-
tor Coutinho, respetivamente. 
Depois, com o coronel João Cal-
das, descerrou uma placa evoca-
tiva da passagem do Papa Fran-
cisco por esta base. Um gesto 

simbólico da “relação institu-
cional, mas também de amiza-
de” entre a Base e o Santuário de 
Fátima, a�rmou aquele militar, 
concretizando que “a colabora-
ção na preparação da visita do 
Papa foi extraordinária e exem-
plar e criou uma relação de 
amizade que extravasa as ques-
tões profissionais”.

O comandante João Caldas 
considerou, ainda, que “a vi-
sita do Santo Padre disse mui-
to à unidade, a todos os milita-
res desta Base e às suas famílias, 
mas também a Portugal inteiro e 
por isso há de �car marcada pa-
ra sempre”.

Fonte: Santuário de Fátima

O 1BIMec (R) FND/KFOR, ao 
fechar um ciclo de mais de 18 anos 
de presença militar portuguesa no 
Kosovo, ofereceu, pelas mãos do 
seu capelão, uma Imagem de Nos-
sa Senhora de Fátima a Dom Do-
dë Gjergji, único Bispo Católico 
do Kosovo, para a nova Catedral 
de Pristina.
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Ordinariato celebra cinquenta 
anos de assistência religiosa 
organizada

A Força Aérea não esqueceu 
os mortos e os sobreviventes do 
acidente com o C130, no Monti-
jo. “Humanamente, estamos aqui 
para mostrar que não esquece-
mos e que também fazemos nos-
sas as dores e sofrimentos dos 
familiares. Sob o ponto de vista 
da fé, estamos para agradecer a 
Deus as vidas que se salvaram e 
para implorar o eterno descanso 
daqueles que partiram o encon-
tro do Pai, vítimas do acidente 

Incêndios:

Bispo levou 
solidariedade a vítimas 
e operacionais no 
terreno

O bispo das Forças Armadas e de Segurança considera que 
onde “existe sofrimento a Igreja deve estar presente”. Por isso, com 
o seu Vigário Geral e Capelão Adjunto para a Marinha, P. José Ilí-
dio Costa, foi a Avelar, concelho de Ansião, local onde está insta-
lado um centro de apoio aos incêndios que deflagram na região 
centro do país.

A ida de D. Manuel Linda deve-se à presença “de muitos 
militares e polícias” que estão a ajudar no combate aos incên-
dios, disse à Agência ECCLESIA. Quando acontecem situações 
destas, à Igreja compete “apelar ao coração humano”. “Se os in-
cêndios são de origem criminosa” deve-se “apelar às pessoas que 
não se comportem como animais” e se os incêndios são de ori-

gem natural “como parece ter sido este, deve-se criar condições 
durante o inverno para que estas desgraças não aconteçam”, fri-
sou o bispo das Forças Armadas e de Segurança.

Perante a calamidade que assolou a região centro do país, a co-
munidade cristã tem de “estar na linha da frente nas questões da 
solidariedade”, referiu. Ao visualizar “as imagens dantescas e abso-
lutamente impressionantes” a sensibilidade dos cristãos “fica mo-
tivada”. Quando a dor e o desespero entram na vida das pessoas, 
a “única coisa que se pode fazer nesta circunstância é falar nesta 
âncora, chamada esperança”, afirmou D. Manuel Linda.

Depois de saber que tinha falecido um bombeiro, o bispo das 
Forças Armadas e de Segurança referiu que as pessoas “estão ab-
solutamente espantadas com o trabalho extraordinário” que eles 
estão a realizar. “Não desanimem”, pediu D. Manuel Linda.

Para além de várias corporações de Bombeiros, o Prelado 
visitou o comando operacional onde predominava a Guarda 
Nacional Republicana, o Comando dos Fuzileiros e a cozinha 
militar que chegou a servir cerca de duas mil refeições por dia.

O Capelão dos Fuzileiros, P. Licínio, também constituiu pre-
sença habitual junto dos seus militares.

HM/LFS/OC

A 23 de Outubro próximo, 
memória litúrgica de S. João de 
Capistrano, Patrono dos Cape-
lães militares, serão homenagea-
dos os pioneiros.

Será na Academia Militar, ins-
tituição que eles também frequen-
taram durante o Curso de Forma-
ção. Estarão presentes todos os 
actuais capelães e os que foram 
incorporados há cinquenta (o pri-
meiro curso realizado!) e há vin-
te e cinco anos. Haverá convívio, 
uma palestra histórica, descerra-
mento de lápide, oração pelos de-
funtos, celebração da Missa e… 
muitas histórias para contar.

De facto, o primeiro curso de 
capelães decorreu de 21 de Agosto 
a 17 de Setembro de 1967. Vem no 
seguimento da Criação, pelo Papa 
Paulo VI, a 29 de maio de 1966, do 
então Vicariato Militar para Por-

Na BA6:

Celebrado o 1º aniversário do 
acidente que ceifou a vida a três 
militares

tugal. Com esse curso, foram in-
corporados 58 sacerdotes com o 
posto de Aspirante a Oficial. Des-
tes, 4 destinaram-se à Marinha, 50 
ao Exército e 4 à Força Aérea.

A foto que ilustra esta notí-
cia diz respeito ao encerramen-
to desse primeiro curso de cape-
lães. Nelas se pode ver o Capelão 
Mor das Forças Armadas, D. An-

tónio dos Reis Rodrigues, o Co-
mandante da Academia de en-
tão, General Alberto Andrade e 
Silva,  o Diretor de Curso que faz 
uso da palavra e o Comandan-
te do Corpo de Alunos de nome 
Cor. Braamcamp Sobral.

Estariam presentes também 
os Comandantes das Academias 
da Marinha e Força Aérea.

acontecido nesta Base Aérea há 
precisamente um ano”. Foi assim 
que D. Manuel Linda introdu-
ziu o espírito da celebração eu-
carística na funcional capela da 
BA6, completamente lotada por 
familiares e militares, no dia 11 
de Julho. Presentes, também, o 
Chefe de Estado-Maior da Força 
Aérea, muitos Generais, oficiais, 
sargentos, praças e civis. Conce-
lebraram os Capelães em servi-
ço na FA.

Porque era o dia de S. Bento, 
Patrono da Europa, D. Manuel 
Linda estabeleceu um confron-
to entre os tempos conturbados 
que se seguiram à desagregação 
do Império Romano e os nossos. 
E frisou: “S. Bento não estabele-
ceu um império, não criou uma 
filosofia, não se voltou para trás 
para restaurar qualquer coisa do 
passado. Pelo contrário, fixou-se 
no essencial, nessas duas asas 
que nos elevam e que se sinteti-
zam na conhecida expressão la-
tina «ora et labora», «reza e tra-
balha»: a oração como vivência 
da espiritualidade que nos cons-
titui radicalmente «imagem e se-
melhança de Deus» e o trabalho 
pelo qual cumprimos o desígnio 
do Criador de «cultivar a terra», 
isto é, de tornar este mundo mais 
habitável, menos selvagem, mais 

humanizado. E assim, S. Bento e 
os seus monges, trouxeram uma 
nova alma e uma específica fi-
sionomia para esta nossa Euro-
pa. Ora, se nós vamos cumprin-
do, mais ou menos, este dado do 
trabalho, para sermos fiéis a es-

ta «alma» não nos esqueçamos 
também da espiritualidade”.

No final da celebração, numa 
cerimónia emotiva, foi benzido 
um memorial com o nome dos 
falecidos que perpetuará a sua 
recordação.
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CONTINUAÇÃO DA PÁG. 1

Os jovens e a fé

digerível pela razão raciocinan-
te; a «tecnologização» do pen-
samento que leva a uma quase 
adoração dos «novos deuses» 
oferecidos pela técnica e pela 
ciência; a animosidade às reli-
giões instituídas, propondo-se 
a alternativa de uma vaga espi-
ritualidade panteísta, típica da 
«new age» ou da «era do aquá-
rio»; um certo pansexualismo 
que desbota a consciência e 
a torna mais intransitiva ou 
obstaculiza uma verdadeira 
relação com os outros e, muito 
mais, com o «grande Outro»; a 
cedência, à maneira adolescente, 
à pressão do grupo que se afirma 
pondo em causa os «dados 
adquiridos», comumente aceites; 
a complexidade e a mutabilidade 
das sociedades contemporâneas 
que cortam com o passado em 
nome do futuro; as incertezas 
sociais, a vulnerabilidade da 
vida e a insegurança que criam 
um sentido de fragilidade, de in-
dividualismo e de tristeza e so-
lidão existenciais; a comunica-
ção social que quase apresenta a 
Igreja como um «bando de mal-
feitores»; enfim, a multicultura-
lidade e o pluralismo que criam 
a ideia de que, se há tantas reli-
giões, é sinal de que são meras 
criações humanas.

Temos de nos dar conta dis-
to. Como refere o documento 
preparatório para o Sínodo dos 
Bispos sobre “os jovens, a fé e o 

discernimento vocacional” (Ou-
tubro de 2018), a gente nova, 
“hoje, vive a própria condição 
num mundo diverso da geração 
dos pais e dos seus educadores”, o 
que conduz a “uma outra expres-
são dos desejos, carências e sen-
sibilidade”: a multiculturalida-
de relativiza as certezas; o plura-
lismo favorece as escolhas pes-
soais, muitas vezes ditadas pelo 
egoísmo; a contínua circulação 
desvitaliza as raízes familiares e 
tradicionais e o que estava ine-
rente a essa dimensão; o «mun-
do virtual», as tecnologias da 
comunicação e as redes sociais 
levam os jovens a adquirirem 
uma concepção do mundo qua-
se sempre e só formada a partir 
de pessoas do seu grupo etário, 
ou seja, de colegas e amigos que, 
também eles, andam à procura.

Evidentemente, tudo is-
to gera instabilidade. Mas on-
de esta se repercute mais é no 
campo da fé. O que já levou al-
guns pessimistas a afirmarem 
que este nosso tempo será ca-
racterizado, pela primeira vez 
na história da humanidade, pe-
lo aparecimento de uma gera-
ção ateia. Ou, pelo menos, por 
uma geração indiferente ao fe-
nómeno religioso.

3. AGIR

Eu, porém, não partilho des-
se pessimismo. Tenho visto mui-

tos e muitos jovens que vivem a 
sua fé de uma forma que me es-
panta: portadores de uma espiri-
tualidade assinalável, dedicadís-
simos aos outros, verdadeiros 
testemunhos de fé, de alegria e 
de esperança. Não nos esqueça-
mos deles! Há que animá-los e 
ajudá-los a prosseguir.

Mas, evidentemente, tam-
bém há os indiferentes (que são 
muitos) e os opositores (pou-
cos). Proponho que neste nos-
so ano pastoral de 2017/18 lhes 
dediquemos o melhor do nosso 
empenho e do nosso ministério. 
Cada crente e cada capelão sabe-
rá descobrir o que fazer no con-
texto em que se inserem esses jo-
vens militares ou polícias. Aqui 
não existem esquemas pré-fa-
bricados. A realidade é que «im-
põe» o que fazer. Não obstante, 
sugerem-se alguns aspectos a 
tentar, no todo ou em parte:

- reformulação da pastoral 
juvenil no nosso Ordinariato;

- valorização das antigas «pa-
lestras» de “formação moral e cí-
vica”, mormente na recruta ou 
noutros meios de inserção na 
vida militar e policial (no caso 
do Exército, estão formalmen-
te previstas nos pontos 7 e 8 da 
alínea a) do ponto 361 do actual 
RGSUE);

- organização de um tempo 
de «cultura religiosa» para vo-
luntários (quinzenal ou mensal);

- criação de grupos para re-
flexão sobre o documento pre-
paratório do Sínodo e outros 
textos que venham a surgir;

- divulgação dos dois ques-
tionários e incentivo ao preen-
chimento online do segundo 

(http://www.vatican.va/roman_
curia/synod/documents/rc_sy-
nod_doc_20170113_documen-
to-preparatorio-xv_po.html e 
http://youth.synod2018.va/con-
tent/synod2018/ en.html);

- lançamento de movimentos 
eclesiais juvenis, especialmen-
te a «Missão País» e os «Cursos 
Alpha», nos Estabelecimentos 
de Ensino Superior Militares e 
Policial;

- prestar especial atenção às 
Escolas de Formação de Sargen-
tos (Ramos e Forças de Seguran-
ça) e presença assídua e discreta 
do capelão;

- contacto pessoal do cape-
lão com todos os militares, de tal 
forma que nenhum jovem ter-
mine o contrato sem que o ca-
pelão tenha falado pessoalmen-
te com ele;

- eventual criação de um 
«núcleo de evangelizadores» 
(dois ou três colaboradores) que 
aborde estes militares e polícias 
jovens, de acordo com o espírito 
do ponto anterior;

- preparação mais inten-
sa dos sacramentos da inicia-
ção cristã, segundo as orienta-
ções que se esperam dos vários 
«Conselhos» ao longo deste ano 
pastoral;

- possibilidade de instaura-
ção da catequese de adultos, de 
«lectio divina» ou, no mínimo, 
de um grupo de jovens de inspi-
ração eclesial;

- formação de coros, grupos 
musicais, leitores e acólitos pa-
ra as celebrações semanais da 
Eucaristia nas capelas de cada 
Unidade, como é de norma en-
tre nós;

- dentro do possível, privile-
giar os jovens nos grandes mo-
mentos celebrativos, mormen-
te as peregrinações a Fátima e a 
Lourdes;

- organizar peregrina-
ções a pé a santuários locais ou 
regionais;

- «enviar» jovens às acções 
de formação que as dioceses ter-
ritoriais venham a organizar;

- convidar algum jovem 
crente a fazer uso das redes so-
ciais para o envio diário de um 
pensamento e divulgação das 
acções religiosas no interior da 
Unidade;

- implicar os jovens na evan-
gelização dos outros jovens, 
mormente mediante as redes 
sociais, fotografias com mensa-
gens, criação de uma página web 
da capelania, etc.

*****

Caros fiéis do nosso Ordi-
nariato, se os Apóstolos se pu-
sessem a inventariar as dificul-
dades do tempo e as suas quase 
nulas possibilidades, ainda hoje 
a fé não teria saído do Cenáculo. 
Não obstante, eles foram para o 
mundo. Aliás, de acordo com a 
ordem expressa do Mestre. E sa-
bemos bem dos resultados.

Vamos, também nós, na cer-
teza de que o Espírito que assis-
tiu a eles é o mesmo que asse-
gura o êxito da nossa evangeli-
zação. E confiamo-nos a Nossa 
Senhora.

Lisboa, 24 de agosto de 2017
O vosso bispo e irmão,

+ Manuel Linda

CONTINUAÇÃO DA PÁG. 6

Ser Igreja é apostar em Cristo e no seu projecto

E, obviamente, muitos familia-
res dos futuros Guardas.

Como se celebrava a soleni-
dade de S. Pedro e S. Paulo, D. 
Manuel Linda, que presidiu, cen-
trou a sua homilia nas grandes 
diferenças entre estes dois dos 
maiores do cristianismo nascen-
te, para acentuar a convergência 
na mesma aposta total e defini-

tiva por Cristo e pelo seu projec-
to: “Cada um deles tinha «direi-
to» de ser celebrado sozinho, co-
mo acontece com quase todos os 
grandes santos. Não obstante, na 
sua celebração conjunta, há como 
que uma mensagem que se quer 
passar: na multiplicidade das si-
tuações da vida, na variedade das 
nossas personalidades e possibili-
dades, na diversidade das formas 
de nos situarmos no interior da 
Igreja, somos todos igualmente 

responsáveis pela fé, pelo anúncio 
de Cristo, pelo crescimento do seu 
Corpo Místico. Somos todos obri-
gados a velar para quem ninguém 
fique pelo caminho, desanimado, 
e a construirmos plena unidade à 
volta d’Aquele que é o único Sal-
vador do mundo, ontem, hoje e 
sempre. Ainda que tivéssemos de 
chegar ao derramamento do san-
gue, como Pedro e Paulo”.

Um brilhante coro, consti-
tuído por instruendos, ajudou a 

participação. Concelebraram o 
Capelão Adjunto da GNR, o ca-
pelão da Escola da Guarda, o Pá-

roco da Sé e o P. Marcelino Mar-
ques, a «alma» desta preparação 
e celebração.
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Constituído 
o Conselho
Económico 
do Ordinariato

É verdade que o Ordinariato Castrense não possui bens pró-
prios nem qualquer receita específica, mas apenas uma percen-
tagem dos salários que os capelães entregam voluntariamente. 
Não obstante, o direito canónico determina que se constitua “em 
cada diocese um Conselho para os assuntos económicos” (Cân. 
492 - § 1). E é conveniente a existência de um tal órgão, expres-
são da co-responsabilidade eclesial e factor de transparência.

Assim, ouvido o Conselho de Consultores, nos termos do Cân. 156, 
1, D. Manuel Linda nomeou os seguintes fiéis para constituírem o Con-
selho para os assuntos económicos do Ordinariato Castrense para Por-
tugal: P. José Ilídio Fernandes da Costa, Vigário geral; CFR Graça Bar-
reiros (Marinha); Sarg. Chefe Rui Lopes (Exército).

Nos termos do direito, o presidente é sempre o bispo dioce-
sano. Neste caso, o Ordinário Castrense para Portugal.

Nº Nome Dinheiro

M
AR

IN
HA

Pe. Nazaré + Hospital das Forças Armadas 345,00
CAR Marinha 340,00
Escola Fuzileiros 225,00
Comando Corpo Fuzileiros 130,00
Escola Naval 215,00
Base Naval de Lisboa (Alfeite) 155,00 
Pe. Licínio Silva 275,00
Escolas de Tecnologias Navais 200,00

EX
ÉR

CI
TO

Direção de Serviço de Pessoal / Lisboa 20,00
Regimento de Cavalaria 3 (Estremoz) 50,00
Regimento de Artilharia 5 (Vendas Novas( 30,00
Centro de Apoio Social / Oeiras 362,50
Instituto Pupilos do Exército 107,00
Colégio Militar 141,00
Capelão Benjamim 100,00
Regimento de Engenharia 3 (Espinho) 275,00
Regimento de Infantaria 10 (Aveiro) 170,00
Aeródromo de Manobra 1 (Ovar) 130,00
Brigada Mecanizada (Santa Margarida) 20,00
Centro de Tropas de Operações Especiais (Lamego) 60,00
Pe. Antonio Joaquim e RI 19 100,00
Regimento de Artilharia 4 (Leiria) 35,00
Regimento Infantaria 14 (Viseu) 20,00
Brigada Intervenção (Coimbra) 26,00
P. Paulo Silva 10,00
Regimento de Comandos

50,00Regimento de Transportes
Unidade de Apoio (Antiga EMEL)
Capelão P. Carlos Catarino
Regimento de Engenharia 1 (Tancos) 3,00
Estabelecimento Prisional Militar 2,00
Pe. José Manuel F. Costa 10,00
Regimento Manutenção (Entroncamento) 5,00

FO
RÇ

A 
AÉ

RE
A

Pe. Jorge Manuel Lages Almeida 400,00
Base Aérea 6 (Montijo) 115,00
Campo de Tiro (Alcochete) 70,00
UAGME (Benavente) 65,00
CFMTFA (Ota) e P. Manuel Silva 195,00
Complexo Sintra - BA1/AFH/MUSEU AR 280,00
P. Leonel Castro 100,00

G
N

R Comando Geral GNR 185,00
Unidade Intervenção GNR 22,22
P. Borges da Silva 110,00
Missa Crismal 43,17
Igreja da Memória/Capelania Mor 360,00
Anónimos vários 401,20

Total Geral 6 003,09

No próximo dia 24 de Setem-
bro, celebram-se 100 anos do 
nascimento do Padre José Cor-
reia da Cunha (1917-2017).

Nesse dia, o Presidente da 
Câmara Municipal de Lisboa 
irá inaugurar um monumen-
to no Campo de Santa Clara, da 
autoria do escultor José Carlos 
Coelho, associando-se, assim, a 
edilidade a uma divida de grati-
dão a este filho ilustre que tanto 
amor dedicou à sua cidade.

O capelão Correia da Cunha 
foi admitido na Armada em Ja-
neiro de 1943, onde prestou 
serviço até Outubro de 1961. 
Fundador da Associação de 
Marinheiros Católicos, mui-
to contribuiu para a formação 
humana e cristã dos marujos 
portugueses. Desempenhou re-

Lisboa recorda um dos «pais 
fundadores» da assistência 
religiosa à Marinha

levantes serviços na esplendo-
rosa Marinha de Portugal, na 
qualidade de Capelão Chefe da 
Armada, tendo participado nas 
várias Conferências de Cape-
lães dos países da NATO e pres-
tado serviço nas seguintes uni-
dades:  Navio Gonçalves Zarco, 
Navio Bartolomeu Dias, Navio 
Escola Sagres I, Navio Afonso 
de Albuquerque, Corpo de Ma-
rinheiros, Base Naval do Alfeite, 

Escola Naval, Hospital da Ma-
rinha, Escola de Alunos Mari-
nheiros e Escola de Mecânicos.

Homem culto, distinguia-
-se pela participação nos cír-
culos culturais e eventos reali-
zados em Lisboa; sacerdote de-
dicado, prestava muita atenção 
à pobreza da zona onde viria a 
ser pároco (São Vicente de Fo-
ra) e deu corpo a obras de cariz 
promocional. 

Nesta homenagem, estarão 
presentes altas figuras da Mari-
nha e de outros Ramos. O Ordi-
nariato estará representado pelo 
Vigário-Geral e Capelão Adjun-
to da Marinha, P. José Ilídio Cos-
ta, já que o senhor Bispo se en-
contrará no estrangeiro em tra-
balho pastoral.

Por necessidade de serviço, o 
P. António Santiago transita do 
Exército para a Guarda. Com a 
admissão de mais este Capelão, 
impõe-se uma nova reorganiza-
ção da assistência Religiosa. As-
sim, de harmonia com a lei, foi 
solicitado à Guarda que proce-
desse à seguinte redistribuição 
de funções:

P. Agostinho Rodrigues de 
Freitas, Capelão Adjunto da 
Chefia da Assistência Religiosa, 
acumulando com a Unidade de 
Controlo Costeiro, Unidade de 
Acção Fiscal e com os Coman-
dos Territoriais de Lisboa, Setú-
bal, Santarém, Leiria, Portalegre, 
Évora, Beja, Açores e Madeira.

P. José Manuel Cecílio Pe-
reira, da Escola da Guarda Na-
cional Republicana, em Queluz, 
continuando com as diversas 
Unidades sediadas em Queluz, 
nomeadamente com o Comando 
da Unidade Nacional de Transi-
to e demais Subunidades sedea-

Reorganização do Serviço de 
Assistência Religiosa na GNR

das na E. G., acumulando com 
a Unidade de Intervenção e sen-
do dispensado da assistência ao 
Centro de Formação da Figuei-
ra da Foz da Escola da Guarda.

P. Arménio Gaspar de Al-
meida, continua com as Unida-
des oportunamente distribuídas 
do Centro de Apoio de Área do 
Porto (Comandos Territoriais do 
Porto, Braga, Viana do Castelo, 
Bragança e Vila Real).

P. António Rodrigues Bor-
ges da Silva, da Unidade de 
Segurança e Honras de Esta-
do, acumulando com a Acade-
mia Militar. Para esta nomea-
ção, foram auscultados o Che-
fe de Estado-Maior do Exército 
e o Comandante da Academia 
Militar que exprimiram a sua 
concordância.

P. António José Marques 
Santiago, para o Centro de 
Apoio de Área de Coimbra (Co-
mandos Territoriais de Coimbra, 
Aveiro, Viseu, Guarda e Castelo 
Branco), bem como com o Cen-
tro de Formação da Figueira da 
Foz da Escola da Guarda.

Cón. Carlos Alberto Cé-
sar Morais Chantre, antigo ca-
pelão, reformado, ao Comando 
Territorial de Faro, em regime de 
voluntariado.

P. Marcelino Dias Marques, 
sacerdote civil, ao Centro de For-
mação de Portalegre da Escola da 
Guarda, em regime de voluntariado.
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Agenda

Principais actividades programadas

Setembro
18 – Conselho Presbiteral (manhã e tarde)
18 – Conselho Pastoral (noite)
19 – Conselho de consultores (manhã)
19 – Conselho económico (tarde)
20 – Aniversário da Ordenação Episcopal de D. Manuel
29 – S. Miguel, Patrono da PSP

Outubro
4 – Início do curso de capelães
5 – 1ª Quinta – Encontro de Capelães zona de Lisboa
7 e 8 – D. Manuel preside às celebrações religiosas na ci-

dade militar de Cecchignola (Itália)
17 – Conselho de Consultores
22 – Celebração da Eucaristia no Dia do Exército
23 – S. João de Capistrano. Encontro de antigos e actuais 

capelães
24 – Tradicional celebração em Coimbra, no Dia do Pa-

trono do Exército
25 – Encontro de novos alunos dos EMES e ISCPSI
27 – Encerramento do curso de capelães

Novembro
2 – Comemoração dos Fiéis Defuntos da Força Aérea
2 – Comemoração dos Fiéis Defuntos da PSP
3 – Comemoração dos Fiéis Defuntos das FA e FS em 

Lisboa
7 – Comemoração dos Fiéis Defuntos das FA e FS no 

Porto
18 – Encontro Nacional de Leigos (Viseu)
21 – Conselho de Consultores
26 – Encontro da Pastoral Familiar (Costa da Caparica)

Curso de Formação de Capelães

De 4 a 27 de Outubro, na Academia Militar, vai decorrer um 
novo curso de formação de capelães. Será frequentado pelos se-
guintes sacerdotes:

- P. Bruno André de Melo Espínola, da Diocese de Angra, 
para a assistência às Forças Armadas e às Forças de Segurança 
em toda a Região Autónoma dos Açores. Na ilha Terceira, po-
rém, continua-se a contar com a zelosa colaboração do capelão 
reformado P. Moisés do Couto Rocha.

- P. Jorge Manuel Couto Gonçalves, da Congregação dos Pa-
dres Dehonianos, que passará a trabalhar na Zona Pastoral de 
Lisboa/Santa Margarida, de acordo com as necessidades que se 
venham a verificar decorrentes das habituais mudanças.

Deslocação 
no Exército

O P. Fernando Manuel Afonso Monteiro, 
até agora adstrito ao 1BIMec (R) FND/KFOR, 
foi colocado no Regimento de Artilharia An-
tiaérea Nº 1 (RAAA1), de Queluz, para, além 
da assistência religiosa a esta Unidade, colabo-
rar na Capelania Mor e dar apoio pastoral à ca-
tedral castrense.

A 6 de Julho, Bispo, Cape-
lães Adjuntos e todos os Cape-
lães em serviço na Zona Pasto-
ral do Norte (de Coimbra pa-
ra cima) reuniram nas instala-
ções da Direcção de Serviços 
de Pessoal (DSP), em Vila Nova 
de Gaia, para acordarem crité-
rios de coordenação pastoral. É 
que a experiência aconselha um 
maior planeamento local e no-
vos canais de comunicação en-
tre o Conselho de Consultores 
e os capelães dispersos por uma 
vasta área.

A reunião foi muito provei-
tosa. Fez-se uma análise à reali-
dade e formularam-se propos-
tas. De todo este trabalho, resul-

Capelães do Norte: 
programadas novas dinâmicas 
e coordenação mais eficiente

taram as seguintes decisões:
– tanto quanto possível, rea-

lizar em conjunto, e em regime 
de rotatividade,  as grandes ce-
lebrações para todos os Ramos 
e Forças de Segurança presen-
tes na cidade do Porto, tais co-
mo Fiéis Defuntos, Natal, Pás-
coa, etc.;

– entretanto, são de man-
ter as celebrações que a tradi-
ção já solidificou, tais como as 
verificadas na Guarda Nacional 
Republicana;

– continuar o que, a esse ní-
vel, já se realiza em Coimbra;

– o P. António Loureiro foi 
nomeado Coordenador de to-
dos os Capelães do Norte. Co-

mo tal, participará, mensalmen-
te, nas reuniões do Conselho de 
Consultores, em Lisboa; 

– os capelães da Zona Pas-
toral do Norte farão uma reu-
nião geral de dois em dois me-
ses, logo após o Conselho de 
Consultores.

– o P. Benjamim Silva passa a 
ser o delegado dos Capelães do 
Norte no Conselho Presbiteral;

Destaque para o bom am-
biente vivido e para a gentile-
za de trato por parte dos mili-
tares responsáveis pelo local da 
reunião, mormente o GEN Dias 
Gonçalves, o COR Costa Ribeiro 
e os Sargentos-Mor que com eles 
trabalham.

Bispo actual, bispo emérito e capelães na Páscoa de 2017




